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Ementa: 
Análise das linhas de ação de órgãos públicos e privados, estabelecidos na área. Elaboração de 
políticas administrativas, desenvolvimento e implementação de programas recreativos e 
gerenciamento organizacional dos serviços de lazer, tanto no setor público, como privado. 
 
Objetivos: 
Compreender as relações entre os conceitos referentes à experiência de lazer e a prática das 
atividades recreativas no que tange ao contexto administrativo; 
Familiarizar os alunos com os fundamentos, conceitos, e técnicas de administração; 
Identificar elementos para a formulação de políticas administrativas ligadas à recreação e lazer 
nos setores público, privado e no chamado “3o. setor”; 
Demonstrar compreensão na aplicação de conhecimentos relativos à elaboração de diagnósticos 
de necessidades, determinação de metas, formulação de objetivos, seleção dos conteúdos 
culturais de lazer e construção de instrumentos de avaliação, de acordo com os interesses e 
necessidades dos participantes. 
 
Conteúdo programático: 
1. A disciplina MH703 no contexto da Modalidade em Recreação e Lazer dentro do 

Bacharelado em Educação Física da FEF/UNICAMP. 
2. O significado de Recreação/Lazer e o processo de planejamento 
Leituras: 
A ANTONIO C. BRAMANTE, Lazer: Concepções e Significados. Licere, Vol.1, no 1, pp. 09-

17, 1998. 
B ANTONIO C. BRAMANTE, Lazer não é Brincadeira Inútil. Momento Técnico. Brasília, 

Divisão Técnica/Departamento Nacional do SESI, 1991. 
C ANTONIO C. BRAMANTE, Estamos Vivendo uma Civilização do Lazer? São Caetano do 

Sul, FEC do ABC e do CELAFISCS, Vol. 4, no 4, Outubro de 1990. 
3. Introdução à Administração Geral: conceitos e evolução 
Leituras: 
A EUNICE L. KWASNICKA, Introdução à Administração. 4a Ed. revista e ampliada, São 

Paulo, Editora Atlas S.A. (pp. 17 a 45), 1991. 
B LAMARTINE P. COSTA, Noções de Administração para Profissionais da Educação 

Física e dos Desportos. Caderno Técnico, Brasília, MEC/DEF, 1979. 
4. Administração em Recreação/Lazer na bibliografia nacional (Seminário). 
Leituras: 
A GEORGE D. BUTLER, Recreação. Rio de Janeiro, Editora Lidador Ltda. pp. 275 a 293, 

1973. 
B STANLEY PARKER, A Sociologia do Lazer. Rio de Janeiro, Zahar Editores, pp.141 a 175, 

1978. 
5. Formulação de Políticas de Lazer: conceitos gerais 
Leituras: 
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A REVISTA MOTRIVIVÊNCIA. Políticas Públicas, Educação Física/Esporte/Lazer, Editora 

da UFSC, Ano X, no 11, Setembro de 1998. 
B RENATO REQUIXA, Sugestão de Diretrizes para uma Política Nacional de Lazer. São 

Paulo, SESC, livro todo, 1980. 
C LUIZ O. CAMARGO, Política de Lazer. Estudos do Lazer. São Paulo, SESC, no 1, pp. 3 a 

7, 1985. 
6. Elaboração de Diagnóstico de Situação 
Leituras: 
A ANTONIO C. BRAMANTE, Qualidade no Gerenciamento do Lazer. In BRUHNS, Heloisa 

T. (Org.) Introdução aos Estudos do Lazer. Editora da UNICAMP, pp.123-141, 1997. 
7. Visita técnica em um município fora de Campinas: observação dos aspectos administrativos 

do lazer nos diversos setores. 
8. Política de Lazer no Setor Público. 
Leituras: 
A NELSON C. MARCELLINO (Org.), Políticas Setoriais de Lazer, o Papel das Prefeituras. 

Campinas, Editora Autores Associados, 1996. 
B ANTONIO C. BRAMANTE, Políticas Públicas para o Lazer: o Envolvimento de 

Diferentes Setores. In BELO HORIZONTE. O Lúdico e as Políticas Públicas: Realidade e 

Perspectivas. Prefeitura Municipal/Secretaria Municipal de Esportes, pp.13-17, 1995. 
C ANTONIO C. BRAMANTE, Bases para uma Política de Recreação e Lazer. Prefeitura 

Municipal de Piracicaba (documento de circulação interna), 1990. 
D NELSON C. MARCELLINO, Subsídios para uma Política de Lazer - O Papel da 

Administração Municipal. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Vol. 11, no 3, 1990. 
E ANTONIO C. BRAMANTE, O Programa Lazer. Esporte Não Formal - Propostas de 

Programas para Municípios, Brasília, MEC/SEED pp. 33 a 37, 1989. 
9. Políticas de Lazer no Setor "Semi-Público". 
Leituras: 
A SESC. Proposta de uma Política Nacional de Recreação. Rio de Janeiro, SESC 

Departamento Nacional (documento de circulação restrita), 1998. 
B SESI. Política e Diretrizes de Ação do SESI no Campo do Lazer. Brasília, SESI/DN, 1990. 
10. Política de Lazer no Setor Privado e "Semi-Privado" 
Leituras: 
A ANTONIO C. BRAMANTE, A Administração do Lazer nos Clubes Sociais Recreativos: 

Perpetuando os Vícios do Setor Público. Revista Licere, no 2, 1999. 
11. Visita técnica na cidade de Campinas: observação dos aspectos administrativos do lazer no 

setor "semi-público"  e "semi-privado". 
12. O Lazer como benefício na  Política de Administração de Recursos Humanos 
Leituras: 
A REINALDO T. PACHECO, Lazer nas Empresas: Onde Está o Trabalhador? Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte, Vol. 12, nos. 1, 2 e 3, 1992. 
B LUIZ C. MARCOLINO e outros, A Questão Social do Lazer e Esporte na Empresa. Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte. Vol. 12, Nos. 1, 2 e 3, 1992. 
C SESI. Programa Nacional de Lazer junto a Empresas. Brasília: SESI/DN, 1992. 
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D ANTONIO C.BRAMANTE, A Recreação para Trabalhadores: a Necessidade da 

Formulação de um Diagnóstico de Interesses. Esporte e Lazer na Empresa, Brasília, 
MEC/SEED, 1990. 

E NELSON C. MARCELLINO (Org.), Lazer e Empresa. Papirus Editora, 1999. 
 
Estratégias: 
1. Aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais. 
2. Leitura e interpretação de textos. 
3. Participação dos alunos no levantamento de dados ligados à administração de recreação e 

lazer no setor público,  privado e o chamado “3o. setor”. 
4. Presença de convidados,  especialistas em determinadas áreas do programa de ensino. 
5. Visita técnica, previamente agendada, com a devida preparação do grupo de alunos. 
 
Critérios de avaliação: 
1. Nível de participação nas aulas. 
2. Participação na atividade "Pesquisa do Cotidiano".  
3. Relatórios de visita técnica. 
4. Trabalho semestral em duplas de alunos. 
5. Prova semestral escrita. 
 
Bibliografia: 
ANTONIO C. BRAMANTE, Lazer: Concepções e Significados. Licere, Vol.1, no 1, pp. 09-17, 
1998. 
ANTONIO C. BRAMANTE, Lazer não é Brincadeira Inútil. Momento Técnico. Brasília, 
Divisão Técnica/Departamento Nacional do SESI, 1991. 
ANTONIO C. BRAMANTE, Estamos Vivendo uma Civilização do Lazer? São Caetano do Sul, 
FEC do ABC e do CELAFISCS, Vol. 4, no 4, Outubro de 1990. 
EUNICE L. KWASNICKA, Introdução à Administração. 4a Ed. revista e ampliada, São Paulo, 
Editora Atlas S.A. (pp. 17 a 45), 1991. 
LAMARTINE P. COSTA, Noções de Administração para Profissionais da Educação Física e 

dos Desportos. Caderno Técnico, Brasília, MEC/DEF, 1979. 
GEORGE D. BUTLER, Recreação. Rio de Janeiro, Editora Lidador Ltda. pp. 275 a 293, 1973. 
STANLEY PARKER, A Sociologia do Lazer. Rio de Janeiro, Zahar Editores, pp.141 a 175, 
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UFSC, Ano X, no 11, Setembro de 1998. 
RENATO REQUIXA, Sugestão de Diretrizes para uma Política Nacional de Lazer. São Paulo, 
SESC, livro todo, 1980. 
LUIZ O. CAMARGO, Política de Lazer. Estudos do Lazer. São Paulo, SESC, no 1, pp. 3 a 7, 
1985. 
ANTONIO C. BRAMANTE, Qualidade no Gerenciamento do Lazer. In BRUHNS, Heloisa T. 
(Org.) Introdução aos Estudos do Lazer. Editora da UNICAMP, pp.123-141, 1997. 
NELSON C. MARCELLINO (Org.), Políticas Setoriais de Lazer, o Papel das Prefeituras. 
Campinas, Editora Autores Associados, 1996. 
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Prefeitura Municipal/Secretaria Municipal de Esportes, pp.13-17, 1995. 
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Municipal de Piracicaba (documento de circulação interna), 1990. 
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Administração Municipal. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Vol. 11, no 3, 1990. 
ANTONIO C. BRAMANTE, O Programa Lazer. Esporte Não Formal - Propostas de 
Programas para Municípios, Brasília, MEC/SEED pp. 33 a 37, 1989. 
SESC. Proposta de uma Política Nacional de Recreação. Rio de Janeiro, SESC Departamento 
Nacional (documento de circulação restrita), 1998. 
SESI. Política e Diretrizes de Ação do SESI no Campo do Lazer. Brasília, SESI/DN, 1990. 
ANTONIO C. BRAMANTE, A Administração do Lazer nos Clubes Sociais Recreativos: 

Perpetuando os Vícios do Setor Público. Revista Licere, no 2, 1999. 
REINALDO T. PACHECO, Lazer nas Empresas: Onde Está o Trabalhador? Revista Brasileira 
de Ciências do Esporte, Vol. 12, nos. 1, 2 e 3, 1992. 
LUIZ C. MARCOLINO e outros, A Questão Social do Lazer e Esporte na Empresa. Revista 
Brasileira de Ciências do Esporte. Vol. 12, Nos. 1, 2 e 3, 1992. 
SESI. Programa Nacional de Lazer junto a Empresas. Brasília: SESI/DN, 1992. 
ANTONIO C. BRAMANTE, A Recreação para Trabalhadores: a Necessidade da Formulação 

de um Diagnóstico de Interesses. Esporte e Lazer na Empresa, Brasília, MEC/SEED, 1990. 
NELSON C. MARCELLINO (Org.), Lazer e Empresa. 


